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ilisticnlo eleitoral
Prevenimos aos nos-

sos amigros, qne ainda

São 
são eleitores, que

lariameute encontra-

da tarde, nesta redac*
ção, proinptos a dar-lhes
todos os esclareclmen*
tos' precisos, os nossos
companheiros, coronel
Agapito dos Santos, dr-
Manoel Moreira e Jonc
Adular.
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Fontoura uíio daria nunou oo-
melhante ordem.

E, assim dizendo, Rodolpho
Theophilo ao dirige ao portão
para ioohal-o.

0 oabra, sempre insolente,
apodetaise do o.ime e força a

rão, de i ás duas horas I subida da chácara, a o^ja portase ngglotnorava já grande mui-
tidão.

As pessoas da família do il
lustre cidadão, entre as quaesuma seob im em adúntado esta-
do de gravidez, corem no alar-
madas,temendo oom raziío mais
graves oonsequenoias.

Rodolpho Theophilo que na
oceasiao se achava só, mal coa-
¦eguiu que • indefesa mulher
que bo aeylara em sua oasa,
não fosso arrastada ao posto po-

Insistentemente, embora de- j lioial.
baldo, temos destas columnqa I O facto foi immediatamente
reclamado oontrn o roubo de ' levado ao conhecimento da po-
onrne verde feito ostensivamen- lioia, onde o facinora pretendeu
to nas ruas desta capital, á som- ôrn vão ncgir quanto ao dera
bra da hygiene publica, por sol-1 E' que o eaoaudalo (A tes-
dados de policia, disfarçados temunhado por grande numero
era bandoleiros, de camisa e do pessoas, inclusive o sr. cj-
calça, péa descalços, faca ao ronel Tkomé Motta, que de sua
lado. ousa tudo presenciou.

Protondo-jo de«te modo im- Veremos quaes aa providen-
pedir que a população desta °1&B 9ue tomará o sr. dr, chefe
capital se abasteça de carne de policia.
fresca nos municípios vizinhos, I Pensávamos que sob a sua di-
oli io, além da vantagem do reoção as cousas melhorariam
preço, ha incontestavelmeute a mas as ruas desta capital, como
da qualidade. , se vê, coutinuam infestadas de

Invooa se como pretexto para bandidos da peor espeoie, nos
a inqualificável violenoia a Baú* trejos vergonhosos que acima
de publioa, quando o que Be desorevemos.
visa é apenas o patiocin o do Cumpre aqui regutar a de-
mais revoltante dos monopólios claraçâo do sr. coronel int«n
em que è direotamonte intensa, douto municipal-— DE NÃO HA.
sada a oligarchia dominante. , VER REQUISITADO FORÇA

E tanto ÔBBsInrqim^ifoariiie; .-AIiGÜIlA -PGLfOíA*»**- -
criminosamente roubada aosseuB Em vista do exposto arme-
legítimos donos, é ostensiva- se o povo e procuro defender-
mente levada para os açougues se por si, já que nesta torra
do immoral syndioato e ahi von- só os ladrões têm garantias,
dida em beneficio dos misora- I
exploradores da bolsa do povo.,

E nessa exeoravel campanha
não se guardam convenienoias ; Iljfltem foi entregue pes-
nâo ha fôrma nem figura de soalmente, na secretaria do
procoBSj ; nada se respeite, nem interior, pelo nosso director,mesmo o lar do áà,ú&3, por CQtQUel AgapUo doB ^^ g

petição qua a seguir trauscre

Secretaria 5o Interior

vemos :
c Illm. Exm. Snr. Presi-

DBNTE Dü CEàRA'
« Agapito Jorge dos Santos,

« advogado, residente nesta
« capital, para. instruir um me*
€ morial que vae dirigir aos

poderea públicos da nação,

mais qualificada que seji a sua
posição Booial,

Ainda sexta feira ultima vi»
nha, no bond do Bemfioa, uma
mulher trazendo para freguezés
seus carne freaca, já dividida
em pesos, conforme a enoom-
menda ; quando surgs inopina-
damente um dos eioarios poli-
oiaes a que aoima nos referi-
mos, faz parar O bond e dello
obriga a Bpoar-ee a pobre mu- « precisa que V. Exc. se digne
lher. I« mandar certificar-lhe quaes

Até a companhia de bonds « os cidadãos, na ordem chro»
snjoita-po passivamente a oxi-' < nologica, que exerceram ef-
goncias taosl... .« fectiva ou interinamente o

Prosa illcgalmente a mulher, c cargo de Presidente do Cea-
vinha seguindo rua afora, qoan « ri, desde a proclamação da
do ao defrontar com a ohacara ( « Republica até esta data,
do nosso amigo, pharmaceutico « meucionando-se os períodos
Rodolpho Theophilo, conBogue < de exercício de cada um,
illtdir a vigilância do seu oon « assim como qualquer inter-
duetor e nella penetra em buica « rupção havida no mesmo ex-
de guarida. « erclcio por licença ou qual

« quer outro motivo.
Pelo deferimento
E. R. M.

?• Fortalessa, U de janeiro
de 1910

* Ágapito Jorge dos Scimíoi.''

Padre Barbosa

Fixou definitivamente sua re-
prendido pelo f*cto de trazer sidenoia nesta oapital o illustre
carns verdo I saoordote, reverendo padra Joaé

-Mas quem é o senhor e em' Barbosa de Jesus, que se acha
que caracter pretende aposs;^'™; ha temP0S'
«e, á forçi, da alheio ?

O bandido policial não ae
detém, e por sua vez invade o
lar do illustre oidadão que prós-euroso açodo em favor da vi-
ctima.

Deparando com um oabra em
oiniitía ]e coroula, de pés nus,
armado do faca, pergunta-lhe
Rodolpho Theophilo o que pre-
tendia e porque perarguia equol-
Ia pobre mulher.

Respondeu-lhe que a havia

em Senador
Pompeu.

Ao virtuSso levita o "Jornal*— Sou soldado do pelicia. , . ... .1 -Saldado, não; que n5o è •***» affeotuosamente.
esse o tr«jo dopolioUl.

—Sou mau que soldado, sou
cabo e cumpro ordens.

—Mas ordens de qu*m P
—Da ar. major F. nceilos.
—Não acredito ; o sr. majjt

fílleslados
de residência

Quando da imprensa de-
nunciamos ao país inteiro a j gado,' esse despacho equi
ausência absoluta da lei no! vale a ••unia recusa, e essa

pacwqualquer.como, verbi
grati

Mfb conheço o p»ticio-
naríMi^

replicou-me o dele*

—As rendas federaes até no-
vembro ultimo, em confronto
as do anno passado, na mesma
data, produziram para menos
15 224 contos.

Ceará, onde se não respei-
tam sequer as mais impor*
taotes prerogativas consti-
tucíonaes do cdadâo, os
nossos pequeninos adversa-
rios tripudiam, esbravejam
numa saraivada de apodos
e injurias—é mentira, o go-
verno é liberal, patriótico,
e, leal para com a causa da
opposição, não lhe entrara
a qualificação eleitoral.

Pois bem: agora mesmo
que a opinião nacional
apresenta o nome do sr.
marechal Hermes Rodri-
gues da Fonseca á" suprema
administração da Republi-
ca, no próximo periodo pre-
sideacial, o cómmendador
Accioly está empregando
todos os meios, pérfidos e
sorrateiros, para privar de
exercer a funeção do voto
a centenas de opposicio-
nistas, tendo entretanto
certeza de que elles procu-
ram apparelhar-se do titulo
de eleitores afim de sufi ra-
gar o nome do illustre ma-
recuai, que é candidato do
pujanfe* 

"partido" oppôtââõ-
nista do Ceará.

Argumentemos com os
factos ;

No dia 5 deste mês dirigi
pessoalmente ao •*. dr.
Raimundo Gomea de Ma-
tos, delegado de policia
desta capital, 3 peticOes fir-
madas, uma por mim e duas
por dois irmãos meus, nas
quaes oa peticionarioB re-
queriam attéatado de resi-
dencia neste município, nos
termos da lei eleitoral vi.
gente, n? 1269 de 15 de
novembro de 1904, art. 18
§ 3?, e o ar. delegado,depois
de conserva Ias 3 dias em
seu poder, entregou-m'as,
sabbado ultimo, nuas de
qualquer despacho.

Não me resignando com
o modo injustificável de
proceder do ar. delegado
de policia, fiz vêr-lhe que
era, por lei, obrigado a dea-
pachar as petições.

Insensível, a tudo recusou-

recriada* lugar a que trei
pes. 0 ís qualificadas possam

os attestadoa re-
os

©'Aqui ae conclue pre-
cisa? ||çlaramente que o sr.
delegado tem ordem não
fó pura negar o attestado
senSw também para recusar-
se a' exarar na petição
qualduer despacho.

Iúítati ainda, dizendo-lhe
que o jornal official de
quando em quando procla-
mava que o governo não
embaraçava a qualificação
dos adversários, o que era
evidentemente uma men-
tira 'idiante da sua recusa
formal de attestar-me a
residência, bem como a dos
meua dois irmãos.

A essas palavras, apenas
um sorriso amarello frisava
os lábios macilentos do sr.
delegado de policia.

Réflecti-lhe mais que no
«•eu lugar não me sujeitam
absolutamente a represen»
tal o* papel deprimente de
cum^ir ordens; agia, po» P°ls est^ ° sr« Gomes
réfflf^SÍ"accbrdd iCòâlA*^5T^«''Matos com-» cwrente
impulsos da minha con-
8ciencia sem lesar os direi-
tos alheios.

Diase-lhe ainda que estava
satisfeito com a administra-
ção do seu antecessor, dr.
Manuel Augusto de Olivei-
ra, de quem, com fundadas
razões, esperava attestado
de residência, para alistar-»
me eleitor.

Qual! replicou o sr.
delegado; era a mesma cou*
sa, procederia como eu.

Contestei, observando^lhe
que o dr, Manuel Augusto
seria capaz de attestar a
residência doa requerentes,
sem attender a que partido
se filiavam, e por isso mes-
mo, tão cedo, com real pre-
juizo para o cargo que
soube honrar, teve de aban.
dona-Io.

JS depois de uma serie
de considerações, aliás ju-
diciosas, que lhe fiz, o sr.
delegado, pallido, cadavé

ae o ar. delegado, deixando jricae auarento, com ares de
tranaparecer na physiono. üm verdadeiro subalterno,
mia uma expressão que bem
denotava a coacção moral
de que era paciente.

Disse-lhe também que,
attestando-me a residência,
não incorreria no ódio de
aeu chefe, perante o qual
poderia justificar>Be,dizendo
ser impossível negar-me
um attestado de residência
de 2 meses, pois que havia
sido meu collega nos ban-
cos acadêmicos.

Nsda. A tudo resistia o
delegado, respondendo-me,
entretanto, vez trêmula e
fraca, que o seu actò nâo st
justificava.

ObBervei-lhe então que
me contentava com um dea*

reapondeu-me, veja bem o
leitOr, respondeu-me:

—Sei qub estou com-
mettendq um escândalo

Tomado ao mesmo tempo
de nojo e commiaeração ao
ouvir da boca de uma auto-
ridade semelhante confia-
soã, disse finalmente:

Felizmente o sr. reco-
nhece ESTAR COMMETTKN-
DO UM ESCÂNDALO em ne-
gar todo despacho ás peti-
ções dos adversários do go-
verno. Dê um pontapé
neste emprego, sr. delega-
do. E saí com as petições
sem despacho.

üíis ahi as princlpaes no-
tas da discussão travada

entre mira e o sr. delegado
de policia por oceasião das
três vê'.es que tive de ir d
sua repartição a procura das
minhas petiçêes.

São dessa espécie as au
toridades preferidas pelo sr,.
Accioly; homens pusillani'
mes, sem vontade própria,,
verdadeiramente servis; au-
tomatos : movera se ao
menor aceno do patrão.

E o sr. delegado é bem
moço ainda. Nunca ser um
moço assim, nunca. Mil
vezes preferível é morrer
que viver como uma máchU
na, sem um gesto de altivez
civica, nem um asomo de
independência. - • •

. O sr. Gomes de M atos,
poderia, comoodr. Manu-
ei Augusto de Oliveira,
prestar seus serviços ao
partido a que se filiou, sem
sacrificar a consciência, nem
detrimentar a causa dajus-
tlça.

Amanhan, se porventura
eu tiver a infelicíssima ne
cessidade de voltar á repar-
tição do sr. Gomes de
Matos, com que irrisâo, com
que desdém soberano nâo
hei de ouvir a esse dele-
gado íalar em respeito á
ie;, ao direito e á justiça !

Salão 0zul
A senhorita Alb^vinda de

Castro Santos, mimosa e
meiga menina que a todos
encanta pelas suas excel*
sas qualidsdes de coração,
ajustou hontrm mais um
anniversario.

A' encantadora patrícia
mandamos muitos para-
bens.

Consórcio

ao pejcôço : ou crê ou
morre.

Eis o credo politico
que o sr. Accioly lhe im-
põe a professar. E elle pas*
sivamente subordinasse a
tão degradante humilhação!
triste fragilidade de uma
creaturaI

Veja o povo de minha
terra de quanto é capaz o
sr. Gomes de Matos, veja
a que perigos se acham ex»
postas as funeções daquel-
le ramo da administração
publica, veja como se acha
coagido o delegado de po--
licia, a ponto de confessar :

—Sei que estou com.
mettendo um escanda*
LO.

Oh ! isto é o extremo
limite do ridículo !

Coitado! miseranda sorte!
são os sons interjectivos
que instinetivamente me es-
capam dos lábios.

José Aguiar

Esteve hontem nesta capitai
o nosso intransigente amigo,
José Oastellar Sombra, illustre
redactor chefe do periódico" Voz do Progresso " que se
edita na vizinha cidade de Ma*
ranguape.

Gratos á fineza de sua vlsi-
ta, auguramos «o prezado ami-
go muitas felicidades.

Sociologia Criminal

Do lllustrado escriptor cea.
rense, dr. Pedro de Queiroz,
recebemos o importante folhe-
to que acaba de dar a publici-
dade sob o tliulo "A luta con-
TRA. O «RIME."

Gratos nos confessamos á
delicadeza da preciosa offerta,
que, para mais nos captlvar, se
acha redigida em termos os
mais ilectuosos.

Sabbado ultimo realizou-
se o casamento do dr.
Manoelito Moreira com a
exc1?* d. La Frota, dilecta
filha do illustre cavalheiro
snr. Joié Arthur da Frota,
um dos chefes da opulenta
firma Frota & Gentil.

O acto, que se realizou
na aprazível residência do
pae da noiva, revestiu-se da
maior solemnidade, achan-
do-se presentes oa membros
das duas illustres famílias e
seus amigos mais íntimos.
Foram parauymphos no
acto civil.presidido pelo dr»
Francisco Joaquim daRo»
cha.o rnr. José Gentil Alves
de Carvalho,consul do Chile
e sua digna eapôsa; o dr
EiduaxiJrjL da.Rocha( Salgado
e mademoÍ8elle Mocinha
Frdta. No acto religioso, de
que foi celebrante monse-
nhor Frota, tio da noiva,'
foram padrinhos o beueme-
rito didadão Rodolpho Mar-
cos Theophilo, dr. Antônio
Theodorico da Costa, dr.
Pedro Gomes da Frota e
coronel Possidonio da Silva
Porto e suas digníssimas
consortes.

Um artística mesa.repleta
dos mais finos dôcese bolos»
foi servida uma taça de
champagae aos noivos e aos
convidados, sendo èloquen-
temente saudado o novel
casal pelos drs. Antônio
Augusto de Vasconcellos e
Antônio Theodoricb da
Costa, nosso prezadissimo
amigo.

A todoã os presentes a
estimavel família Arthur da
Frota cumulou das mais
delicadas attenções.

Auguramos ao joven par
intermina lua de mel.

A 0 Mal
Recebemos ainda, por moti-

vo das festas do Natal e iuicio
do novo anno, affectuosos dum-
primentos dos snra, Silvestre
Monteiro FalcSo e sua exta?
família, residentes em Belém.
Pará ; assim como do sur. José
Lyra, propagandiata do labo-
ratorio " Daudt & Laganilla".

Summamente penhorados,
desejamos a todos a mais com*
pleta felicidade,

llhiuiiiiavão publica
Pessoa fidedigna pede*

nos que reclamemos contra
o lacto de terem apagado a
(Iluminação da cidade, ter.
ça«feira, ás três horas da
madrugada,

¥
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líiú Caríer
O mais celebre

policia americano
Romance sensacional,—

edição do Fon-Fon, em vo
luines fleiuanaes, contende
cada volume um episódio
completo.

Brevemente esperado c
primeiro volume, recebem-
se assignaturas, na agench
do Fon-Fon nesta capital.

Grupo Anor Perfeito
Cotnmunioam nos a fundação

e dirontjria dessa novel o es-
peronçosa Booiedade :

Presidente- Conrado Cabra)
Filho.

Vice-presidente—João Ba
ptista Lopes.

Secretario—Raul Cabral.
Theuoureiro—João Garoir

Arêifli
Directores—Antônio Alves de

Carvalho, Antônio Dias Martins,
Antônio Benieio Cavalcante
Antônio Gentil, Adolpho G de
Siqueira, I<defjnso Albano, Ju
lio de Azevedo e Bá, Emílio
Cabral, Cauby Ribeiro e Rubens
Nelson Alves.

Está marcado para Gabbado
15 do corrente, o primeiro as-
salto, em casa do vico-prosi-
dente, coronel João Baptiste
Lopeá, o qual se aoha prepa-
rado para receber com brilhan
tismo aos distinetoa assaltantes,

Pede-nos a digna diroctorir
o tavor de prevenir qae só será
permittida a entrada aos sociot
que exhibirocn os seus ingres-
sos.

iinis kl
Bela centos contos

Antônio Salles
A " Folha do Dia ", concei-

tuado orgatn da imprensa Ca»
doca, estampa, em sua edição
de 25 de dezembro ultimo,
retrato do nosso distinetiasimo
amigo e festejado poeta cea
renses Antônio Silles, a quea
faz as maia carinhosas refe-
rencias.

O " Jornal do Ceará", ad-
mirador sincero do inspirado
cantor d'As Trovas do Norte,
se associa de coração á merc
cida homenagem. •'

—Fui assassinado, em S
Petersburgo.o coronel Kaikrff,
chefe de policia secreta. O
ministério reuniu afim de tomai
providencias que tranqüilizem
os ânimos.

—Eitão presos todos o?
responsáveis pelo assassinato

—A Câmara dos Dcpu-
tados autorizou o pagamen*
to do soldo dos reformados
mesmo que exerçam cargos
públicos: e aos lentes militares
os vencimentos das cadeiras e
o soldo dos postos, ficando as
sim annulado o decreto do go-
verno sobre as accumulações

De Guaramlranga, onde go
ei de merecido prestigio, está
nesta capitei, a passeio, o nos#
so prezado amigo snr. Fran
cisco Asais de Hollanda, i
quem enviamos cordial cartão
de visita.

Continuam a chegar ar
Rio telegramma de protes
to de vários pjntos do Pa-
raná contra a decisão do
Supremo tribunal federal
favorável ao estado de
Santa Catharina na questão
de limites entre os mesmot
estados.

Um despacho insertono
«Jornal do Comtnercio» diz
o seguinte :

«A população do territo
rio contestado, toda para
naenae pelo berço e pelo
coração, está reaolviria
prompta a agir na defez:.
da integridade territorial
ou pela autoromia ou pei?
independeu cia da mesmaw

Só paru revestir de cascalho
o fundo do reservatório de Ma-
acoa, atrás do Jardim Bota-

aico :
Alguns caixões de pedra

britada com cimento e seiscen-
tos contos para o bolso da ad-
vocacia admiuiatrativa.

Idêntico contrato foi feito
para os reaervatorioa do Fran
çi e da Ti jucá.

Pobre Thesouro!
O que se vae jogar fora com

:aea contratos e o arame das
estradas de ferro dariam p?ra
uuita obra útil e até para o
iugmento doa vencimnetoB dos
üü.tares, a que o sr. N>lo mo»

ve opposição.

(D'« O Seçulo ».)

—Em virtude do resultado
ia commissão examinadora dae
Jospezas com as obras domi-
aiaterio do interior, foi exoneo
rado a bem do serviço o enge-
aheiro do ministério Francisco
Peixoto, que continuará pro
cessado.

DeS. Bernardo daa Russas,
jnde goza de real influencia
oolitica, se acha nesta capital

nosso diatineto amigo, coro-
nel José Perdigão Sobrinho.

Ao distineto correligionário
nosso cartão de visita.

Acha-se nesta capital, com
gua exm! familia, aguardando
a passagem do paquete "Ala-

gôas 
", o exm. snr. desembar-

çador Elisiario Tavora,membro
loa mais illustres do superior
tribunal do Acre.

Ao distineto magistrado cum
prituentamos muito affectuoaa.
uente.

Ministério Hermes

(ma 

eleição, na qual será can
didato.

—Na Câmara dos Deputados,
o snr. Barbosa Lima censurou!*1
o governo pelas recentes no>
meações para a Guarda Naci»
onal,apesar da prohibição con-
tida tia lei do sorteio militar.

fí3S).. vi... >
Og 5S

—Os amigos do dr. Back^r,
presidente do Rio de Janeiro,
vão gravar em ouro o tele-
gramma por elle dirigido ao
snr. Nilo, presidente da Re-
publica, protestando contra o
ataque á autonomia do BMado.
criminosamente invadido pela
força federal.

O mesmo telegramma. foi
muito applaudido em S. Pãtt$L
principalmente no soio da mo-
cidade estudiosa.

—O «Cureio do Nrrte? diz
que oão psasou este anuo u
projecto de organização do
Acre, porque o dr R «a tf Sil«
va ordenou ao deputado Júlio
de Mello,Uriiitr da bancada per.
trambucana, que promovesse a
obstrucç&o.

Aquelle orgam da imprensa
carioca historiando o facto, diz
que o coronel Fgueiredo Ro-
cha é candidato a governador
gerafl,allegando dispor do apoio
do sr. Pinheiro Machado. O
sr. Rosa e Silva opfjõe se a
essa candidatura, pretendendo
a nomeação du general Pires
Ferreira, mas, sentindo-se ira-
co. determinou a obatrucção.

O artigo conclue, dizendo
que, se tivesse probabilidade
áe êxito qualquer dos dois can-
didatoa, seria caso doa acrea-
noa demonstrar ao governo e
ao paiz que prescindem de fa*
vores, quando, escudados no
direito, podem obter a autono-
mia pela força, por isso que as
revoluções foram inventadas
para taes casos. >

llentUm Tônico Exce
o Sangue e os NervoPara

Milhares de pessoas no mundo tomam as Pilulas Rosadas J
Dr. Williams. Homens e^mulheres, jovens e velhos, de todas
confins da terra, devem sualaúde a essas pilulas. Cartas de p
soas curadas, apparecem na imprensa do Brazil quasi diariamente

Mas, entretanto, ha milhares de pessoas débeis, pobres de sangm
e i raças de nervos* Rostos palíidos, olhos sem brilho, corp
cansados são amostras que vemos em homens e mulheres que está

i ipassando uma existência em que falta o maior gozo da vida, que
j a saúde. Estas são as que não tomam as Pilulas Rosadas do
\ Williams. O sangue débil torna impossíveis a actividade, o

cesso, a felicidade, o bemestar e contentamento tão essenciaes p
tornar a vida attractiva. Convencidos do poder d'este remedi
queremos que TODO homem ou mulher que tenha fraqueza, fa
uma experiência conscienciosa das Pilulas Rosadas do Dr. Willi

suol

A Notoia.di vaaao ao boato
de que .0 marechal .Hermes, em
Bello Horizonte, declarou que
os futuros minlstrca do seu
governo não serão tirados da
política activa, citando os no-
mea dos srs. Nuno de Andra-
de ou Custodio Coelho para a
pasta da fazenda, Amarilio
Vaaconcelloa para a da viação,
Rio Branco ou Domicio da Ga*
na para a io exterior, Anta-
aio Prado ou Antônio Olyntho
para a da agricultura, Epita-
cio Peaioa para a do interior;
Dantas Barreto para a da guer-
ra, e Oordovü Maurity ou Guil-
lobel para a da marinha.

Fala-se também que o pre-
feito do Dístricto Federal será
o sr. Lourenço de Albuquer-
que.

—Tendo o almirante Cordo
vil Maurity ae recusado a re-
ceber o couraçado «Minas Ge
raea», devido ao máofaaccio-
aamento da electricidado, « O
Século » diz constar que, em
conferência do dr. Nilo Peça-
aha com o miniatro da mari-
una, ficou reaolvido telegra-
phar-se aquelle almirante para
que receba o referido coura-
çado.

-Na Gamara" dos Deputa-
dos, na sessão de 24 de dezem
bro ultimo, oecupando-ae da
autonomia dos Estados, o anr.
Cândido Motta disse que o dr.
Nilo Peçanha era um criminoso
no Estado do Rio, o que a Ca
mara devia processai-o em no-
me da dignidade do paiz.

O snr. Annibal de Carvalho,
referindo-se ao meamo facto,
lançcu ao dr. Nilo a responaa-
bilidade do sangue que por
ventura se derramar.no Rio,por
oceasião de apurar-se a eleição
ultimamente ali.realizada.

—T :legumma do Rio para
i «Folhado Norte» diz que 1
1r. Nilo Peçanha, nas proxi
midades da eleição presidencial
daqaeüe Estado, paasará o go
verão ao preaidene do Scaaaw
a fim de se desincompatibilizar
t poder tsiim pleitear a mes-

LÍfl|fi;É|lÍÉ
a mosa :Temos sobre

—A «Revista Paraense»,
edições de dezembro e jaaeiro
Texto sempre variado e in-
torensuttte, ornado de nítidas o
bellissimas gravuras,

— «Revista da Asaoeinção
Oommercial do M tranhão ; edi
ção de novdmbro. Traz ex
oellontea artigos do intesso para
as uiassoB que ro^resenta.

—«La Hacienda». Reviela
motiBul illuatruda sobro «gri
cultura, croaçuo de gado e io
duetrias ruraoa, BufLilo, Esta
dos Uaidos da Amerioa do
Norte, edição de dezembro

Sobre ó a sumpto não co-
nhecemos outra que lhe leve
vantügom. Sunamorio sempre
abunaante, vistas e gravuras
esplendidas,

—«Modo de applicaoão dos
adubos», folheto distribuído
pelo «Centro das Experiências
agrícolas do Kalisyndikat»,Rio
do Janeiro.

Envia livre de qualquer deB-
pesas os folhetos já publicados

—«O Rio Grande». Revista
Agrícola, Commorcial e índus
trial, Bagò, edição de dezem
bro. j

Tem, alôm do mais, impor
tante seooão de «informações c
oonBelhos.»

—«A Conatellaçãj». Revista
menBal, litteraria, aoiontifica e
humoristioa; urgam do «Gre
mio José de Alonoar», Forta
leza,

—«Jornal dos Agricultores»,
edição de novembro, Rio de
Janeiro.

Além da» secções «Varieda
des», «Culinária», «Veterina
ria», «Múdioina . domestica»
«Meteorologia», «Noticiário e
annunríoi», traz quatorze ar
tigoa sob.e asbumptes variados
eapboialmeate tobre agricultura.

ç»

Nas Molostias Do Sangue.'
"Dr. Domingo H. de Carvalho, medico díplo-

nudo pela Faculdade de Medicina c Pharmacia
da Báhía, etc. etc: Attcsto qce tenho empregado
na minlia clinica,sempre com magníficos resul-
tados, em diversas moléstias do sangue e da
nutrição, as Pílulas Rosadas do Dr. Wilííams.M

DR. DOMINGO H. de CARVALHO.
S. Luiz do Maranhão.

:\ Reproducção exacta em ta-'rnanlio reduzido dum pacote
aberto é fechado das Fílulas
Rosadas do Dr. Williams,
CJüjdado com as imitações e

.substitutos. Nao acceílcm
^pílulas "rosadas" sem o
npme>DR.Wn-UAMS.

Anemia e Chlorose.
wEa abaixo assignado, Doutor em Medkra$j

pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc, etc: Attj
testo que em minha clinica n'esta Capital tenho',
empregado, em diversos casos de AJiemia •]
Chlorose, e com bom êxito, as Pilulas Rosadas âãry
Dr. Williams. E como seja essa a verdade, paSByesta, que assigno sob a Fé do meu Grau." «

DR. RUFINO A, DE ALFJ^CAR/
Fortaleza do'

Pilulas Rosadas do Dr. William
VENDEM-SE EM TODAS AS BOTICAS. cno. m

—«A Casa Souza Soares».
Folheto do propaganda djs pro-
duotos pharmaooutieos dessa
conhecida oasa, Pelotas, Rio
(irando do Sul.

A todos e a oada um de per
si nos confessamos agradecidos
pela amável visita.

O dr. Serzedello Correia pre-
feito municipal, declarou ulti-
mamente que o dr. Nilo Peça-
aha mandou que fosse aguar-
dada a communicação official

o concelho municipal, afim de
declarai-o illegal e disaolvel-o.

Consta que, mesmo dissolvi-
do pilo governo, o concelho
continuará a funecionar, vo-
tando o orçamento e recorreu-
Jo ao poder judiciário.

O dr. Tavares de Lyra es-
creveu ao « Jornal do Com
mercio», dizendo aguardar a
publicação do relatório da com.
missão encarregada do inque
rito sobre a questão do enge
áheiro Peixoto nasobraB do mi-
aisterio do Iãterior, afim de dar
sabal desmentido á* uccusaçftea
que porventura lhe forem fei-
taa.

Os jornaes guardam reserva
sobre o inquérito, sendo a opi-
uião geralmente favorável ao
dr. Tavares de Lyra.

Os representantes do Paraná
publicaram, noRo, um artigo,
declarando acompanharem os
paranaenses na acerba af&icção
te verem incorporados a Sauta

Catarina 1.800 léguas quadra
das de território legitimamente

eu e dentro da lei.
O artigo termina dizendo

que prestarão todo o seu con
cura3 para impedir a execução
da sentença do Supremo 1\»
bunal Federal.

Na câmara foram lidos tele-ltrioão geral d* ucouomia".

grammaa do Paraná, protes
tando contra a meamasentença.

O senado recebeu idênticos
despachos.

O partido republicano
de S. Paulo reuniu para re-
áolver a organização de
nova chapa de deputados
ao congresso estadual, com
o fim de excluir da lista doa
candidatos os partidários
do dr. Campos Salles, sym
pathicos á candidatura do
marechal Hermes daFon-
seca.

Discutiu-se acaloradamen-
te o assumpto, dividindo-se
as opiniões. Uns entendem
que deve ser mantida a
chapa já publicada, outros
querem a exclusão d'aquel
les elementos, com apresen
tação de nova chapa.

Não chegando a accordo,
deliberaram ouvir a respei-
to o presidente do estado,
dr, Albuquerque Lins, por
quem «erá resolvido o caso.

RESULTADOS SEGUROS
—A Emulsão de Soott é um
nutritivo alimento chimico para
ourar doenças doa pulrnõos.

Diz o D jutor Antônio Lino
da Matta Baoellar, da Bihia,
sobre a effioaoia deste prepa-
rado. o seguinte :

"Attesto que tenho ompre-
gado em minha olinioa a Emul-
são de Soott dos Srs. Soott ê
Bowae, obtendo sempre os
mais seguros leoulUios, ea^e»
oinlmeoto nos estados morbiao:
>'ii qau proljmi.i» a de^sa'.'
üiiaçdo orgânica uubre a nu-

MORTOS
iWassana

Depois de longos scfYrimentos,
oooasionados por pertinaz en
fermidade que zombou de to
dos os reoursoB da medioina,
falleceu, no dia 2 corrente, no
aitio «Pinhões», diatrioto de
Nova Floresta, a exma. Bnra.
d. Philomena Rola de Souza,
estremecida esposa do nosso
amigo Luiz Pereira de Souza.

A iUnstre finada que era es-
timada de todos que a conhe-
oiam, deixa gratas recordações
no ciroulo de suas relações.

Paz á sua alma e pezamesá sua desolada familia espeoi
ai monto aos nossos amigos.
Luiz Pereira de Souza o Joio
Luoio Filho, marido e genroda falleoida.

D. Jenuveva Mes Valente
Após longos padecluen-

tos acaba de fallecer, nes*
ta cidade, a respeitável se-
nhora d.Genwevs Valente,
viuva do antigo commer
ciante desta Praça, Manoel
Pereira Valente, e mãe do
nosso bom amigo Antônio
Nunes Valente, a quem en
viamos o msso cartão de
pezâmes.

Casa
Aluga-se a casa n. 5

rua 24 de Maio, com
grandes commodos, jardim,
gaz encannado, etc, a tra-
tar com Rodolpho Theo
philo.no Boulcvujd do V.s-
conde do Cauhype, n° 4.
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TOSSE ? BROMIL ™AXUHf' BR°NCH''

BorO-BorílCICcl mk feridas feíeláes-e darlüfos
—

/.aboratorio-3)audí 4 liagunilla-Bio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará ^_

lfi' «sim qftie He prova <<>m o conceito de médicos
A-unio Meudort na Sdvu, a>u.tiír era modioina pola Faculdade
da 13 ,jhi a.

Attesto quo tendo empiegado o modioamonto Bromil em troa
o.bob <?o bronchite, obtive sempre resultados sorprehendonte*
pelo que aconselho a todcrn ob meua clientes o ubo do Bupra oi-
tado medicamento, não somente noa casos de bronchite. como
mesmo noa de asthma e outra» afteoçõea daB vias respiratórias,

ParaWba do Norte 24 de setembro de 1909. —Dr.Antônio
Mendes da Silva

Dr. José de BarroB filho, diplomado pola Faculdade de roe«
dioin» do Rio de Janeiro med!oo da Saura CaBa de MiBericordia
do Recife, «to:

«Atteuto ter empregado com magníficos re6ult«doa,em mu
merosoB doente* de minha clinica, o prep?rado pharmaceutico
denominado «A Saúde da Mulher>, de effeito maravilhoso
como regularisador do fluxo cataminal.

Reoite, 21 de AgOBto de 1909.
Filho.

Dr. Josi de Barros

SmjíJITjlH?
@ Tigre

O Accioly é o tigre quf
faz a victima, bebe-lhe o
sangue e come a maçã do

peito, por serolugarnjais
gorduroso e o resto deita-
cs aos seus urubus.

A victima é a arca de
Thezouro. O sangue é c
dirhfiro roubado doa seus

patrícios. Os urubus fâo of
seus auxiliares casacudes,
chapéos altoB e os Lobis-
homens de batina, dizendo-
se ser ministros de Christo.
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O Illmo. e Revmo. Sr, Arcebispo de
Guatemala Bemdiz os Inventores
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peclaração
José Antônio do Nascimento

declara, ao publico em geral
e especialmente ao corpo couv

mcroial desta praça e ob de

mais do Ettaao, que nada deve

oommercial e partioulormente
faltando. E, poÍB-quem-w-ju1-
gar prejudicado por esta deola

ração poderá apparecer dentr«

de 30 diaa a contar de hoje

que será devidamente satisfeito,

Ceará, Fortaleza, 11 de Js

seiro de 1909.

José Antônio do Nascimento
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Instituto Cearense
Este estabelecimento de

Instrucção e de educação
localizado n'um dos bairros
mais aprazíveis desta capi-
tal, admitte, desde já, alu
ranos internos, semi inter-
nos e externos, maiorfs
de sete e menores de vinte
e um annos; estão funcclo-
nando as respectivas aulas.

Chácara « São Luizi
praça Fernandes Vieira.

Fortaleza, I5 de De
zembro de 1909.

Anacleto Pereira de
Queiroz.

í£&.  D "

Ê Emulsão de Scott

da Guarda Nacional

De ordem do Snr. Co«
ronel Guilherme Studart
da Fonseca, Presidente, fa
çc saber aos srs. sócios
que ainda não pagaram os
cinco mil réis, para a for
macão do pecúlio d pagar-
se pelo fallecimento do
sócio João Samico, que
lhes fica marcado o prazo
improrogavel de quatro
dias á contar de hoje, para
effectuarem o pagamento
sob pena de serem eliml-
nados pela Direct^ria em
sessão do dia i3 do cor-
rente mez.

E, para que chegue ao
conhecimento de todos Ia
vrei o presente que será
publicado pela imprensa.

Fortaleza* 10 de Janeiro
de 1910

1 ^má^mmmm *
DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA

ARCF.BÍSPÒ DE GUATEMALA

Garantia da Amazônia

Esta importante SOCIE-
DADEDE SEGUROSMU
TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante
das vantagens dos seus se-
guros, quer de sorteio quer
sem elle. faz ainda FM
PRESTIMOS AOS SEUS
SEGURADOS sobre a res-
pectiva apólice e mediante
juro módico annual.

Procurem Informações na
Agencia, á Praça do Fer
reiran? 18.

Cêsimiro Montênegro
Representante geral n'este
estado.

Sua E:ca. Revma. tomou cm var!s» occaeiões, por pre.crip-
cão facultativa, ette preparado Je fajna un.versal e expe-

rimentou aemoíe «luUre. effcito,; Sur. Exa. Revma. bemd.zr 
V c,„. em nnm-> Ao Senhor e descja-lheo muitas

lZ;J?àe>T REVDO. JOSÉ RAMIREZ COIX»I. Sccre-
tario do ArçebUpo. Guatcmaiu, 8 de Agotto de 1908.

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 9:

94 e Assembléa 72-88
ui ,yiu, . Reabrem-se a 7 de Ja
Portirto Condido de Lima\ne\to próximo vindouro as

'aulas dos cursos infantil

Toda à pessoa extenuada, já seja por excesso de

trabalho physico ou mental, encontra na Lmulsao de

Scott o agente mais poderoso para restabelecer^ -

as forças do corpo e o vigor cerebral, to re.

médio mais efficaz para combater a Tísica, a

Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e e o

Reconstituinte mais poderoso para recobrar de

uma maneira positiva a integridade physicaeo
vigor dos centros nervosos.

Exijo-*o -
SCOTT & BOWNE. CHIMICOS. NOVA YORK E»ta Marca

Mi f

a

tSMB t .rv--""rvmf ¦¦!¦!! "n

BATURITÉ

c» püio, 1? S^^* 
primário comraercial

ftffl pOOCK secundário. (1? e a? anno)
deste estabelecimento dee-
ducação e ensino.

Acceitam-se alumnos in-

ternos semi-Internos,\ Preços sem competencls
Comraercial, «I«iaarclc
Cecy, Araaaonia, ^i__\««ternOS.lí&SSSSr^a^petsaas quatet
eontram 9o na Tabacana do ^ QS e8tatutos deste es-

tabelecimentopoderâo pro*
curaUos na Secretaria do
Collegio ou na Livraria
Araui°- 

O Director
Frajoçi»co «onçaivf-

Salão Cearense —
Praçado Ferreira n? 26.

Visitem a

TWPikia
K. Salgado áftCii.

CHICÂDÂ
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (ChiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre do promptidão
BONS CAVALLOS para alugar. Tambem se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, inclusive Canindé.

Garante modlcldade nos preços
BATDRrrE'-PüTlU'

^boratorio pharmaceutico
DU)

:. woa&aga
RITA FORMOSA N. 8Q-CEAHA

ESPECIALIDADES DA CASA 1
lfilixir Ifistomacal e I»i-

ala» Di*;c«tiva*-Bão o»
melhorw remédios p»ra Mmoi»«viM
éo otomago.

Cid» h&ieo d» El»»' acha-»e en-
«alto em um íolh«to coDtendo cume-
rosoa atteitadoi de médicos de
«oentei radiwlmente caraaos.

Kitea doi» produetos foram pr«-
mifcdos w exposiflio de Chicago.

Quina C*ou««sjr«—Tônico
podttoBUaimo. EmpMgado com w-
cceaso nas conval«»cen«as a em todos
os casos de enfraquecimento do or-
eanismt, principalmente n* munia,
cÀlerôit, flortt btanoát, falia eu
irrtgularidad* i* mtnttruição.

Vinho araenio-craoao
to-paoaphatado—Para con-
baur a bronchiu chronica e a tísica
pulmonar 6 um renwdia sobetano.
Nãe ba tiaica ptincipianU qae iesista
do s«u emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatado Reoonstituinte.<ü
èfuecedaneo do óleo de fígado de
Ibacalhau e das omuls6ei desta óleo.

JLarope iodo-tannico
phoajphatado.—Especial para
creanaas.

Vinho e Blixir de sao«
de Icola Tônicos e reoons.litubt8i
IndicajOes: depre$aõet nervosas,
fadigas por excesso de üibalho, en-
fraquacimonto da coração e qualquer
astado da fraqaeza.

Peitoral de Jfnca com-
posto—Approvado pelo instúnto
ianiurio do Kio da Janeiro. Pode-
roso raraodio contra as molastias do
appaialho respiratorioBrOMC Mte$,
MC«rr«i dt tangut, rouquidão, etc.

Xarope antinerre -ao.
Mnito aflica* nas moleaUas ner»oias:
tpiltptia kyiUria, pálpitaeou,
aionnias, etc.

HOTEL
de Isaac Pinheiro

Sob gerencia de JUYEMC10 BRITTO
BATURITK-PUTIU'

Este hotel situado em frente a Estação da Estrada de Perro de

Baturité dispõe nao só de bôa ref.içSo e commodos para famllias.como tam.

Proporciona aos hospedes todo o conforto pos-
sivel e todas as informações necessárias.

Dispõe de um grande sortirnento de bebidas n«
nas de todas as qualldadea, a preços módicos, bem como
de um completo sortirnento de charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim cpmo MASSAS ALIMENTI»
CIAS e BOM LEITE de vaqca no curraí.

BATURITÉ—PUTIÚ

»?«i Ttii«»Ftoq-tBtot«* B atar ité»

BÜxir deantipyrin*.*
Contra febras a navralgia?,! «»-
medio de todas «l doias, Naa «nU o
estoma^Q.

Xarope de iodureto de
balciÒ e extraoto de no-
u-ueira. Empregadot cim muito
proveito contra o lympbausmo, qi»
crofolas, glandnlu enfarta.4a8,
aemia e tabeicnlose irjoi»ie»te.

Xarope antí-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chroniCQ.

Tintura de Mlempar-
rilha composta.—Indica9«M:
molettia$ d* ptllt e todas as que de-

pendem de vicio ou impureia do
tangue.

Mistura anti-aethmatl-
ca.—g' o remédio mais eflícax con-
mi a asthma, a por iaso o mais pro-
taxado.

Xarope de toroaaofor-
aajio coaapoajto.-Mui utü nas

moléstias das vias reapiratariaa-.
Tosses rebeldes, coqueluche, asthm a
influema, etc. Substitue com vaota-
gem a xarope de Rami.

Grlauherina.—PurgaUva sa
Uno, de effeito rápido e iunv»;eir»
car nas affoc«6es do estômago, fígado
e inteitineB, Indicada nas febres
gaitricaa, oongesttea • prtsao da
ventre» etc.

X>òaainá-dOr,—Para fricçfa
contra dores rheumaticase neveV
gias de qualquer natureza. Optime.

Oottae anti-odontala;!
caeRemedia iafallivel contra á*V

it dente. __^
Injecç&o antibíenot

prhagrica.— Cara "m pouco tempo
blanonhsgiai recentes ou chronicaa;

Xarope de O-ibert.—Á*.
tisyphUitico muit* conhecido, üigual
ao preparado francos.

IClIxIr de ferro ergota
nado.—Indicações: incentitit*cim
da urina, pollufiu noeturnàt, ht-
morrágiat uttriunt, etc.

Xarope de «odwreto de potatlie e gmeiana e Xarept it i»iu*
rtt« dt poiastie t de eatcat it lata*,
jau ámaryat.

Preparado»com iodureto deputai
sio puro, Indicados em todos o
casos em ia fas miater a medica «1
iodurada.

Xarope peitoral cal*,
amante e expectorante.-
Como aeu nome indica, acalma a Um**
e promove a expectoragia da «atai-
rho pulmonar.

Piltilae contra Jeesíoe»—SSo de effeito certo a seguro contra
as febras intarmitteates, paluitrei e«
¦exiei,

f ô. contra coryaa.—Abor*
\% nqalquer defluxo. Uia-ie ás «ütadal
«amo rape.

Xarope de proto-iodureto éa
ferro de Dupasquier.

Xarope de acto-phaaphata
de cal.

KHxir tridisxeetiTO.il?
hiUtua o elisir de Tia».

Klixir de pancreaüna.
IClixir de pepslna,
Xrichoa;eneo, O melhoi

tônico para o cabeflo.
Agna de Colônia ann

perãna. Bivalisa com as mt
lho rei marcas estrangeiras.

Pó de ar roa finíssimo e sua
Temente perfumado, branco e cor da
rota.

f na e J?o«—dentifricios. Da
sinfectam e perfumam a bocea, eoa»
sorvam e alvejam oa dentas a fartais*
cem as gengivas.

Xlnta para marcar rouiai !¦*••
levai.

Alem destes artigos, encootra-se, neste estabeleci,
nento. um completo sortirnento de drogas, productoi
-himicos dos melhores fabricantes, e especialidades
farmacêuticas nadonaes e extrangelras mais reputadas
' 

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacea.
dco sio confeccionados coro produetos puros receWi

/
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ws JORNAL DO CEARA

prductos pharmaceuticos
_DE-

Primeira qualidade
llitt
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RÜIRA DA
ROCHA—con-
tra o rachitismo

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS-In-
fallivel nas bronchi-

tes, coqueluche, i nfluenzajjtosses rebeldes, etc,

Xan pe de Jucá e bromoformio

/.rnçn per/ume—RODORecebido diretamente da usina em Paris, em
Aidros de 30 e 60 gramas.Preços sem competência. O maior depoBito do
mercado na

MERCEARIA ÁLVARO
Rua do Senador Pompeu n. 78,

AO COMMERCIO
¦scriptorio de Commi««

sõtíH, Consignações,
Representações, A-

gencias etc.

camocim-ceara'

Severino Martins de Athayde

$k—•+

Astbmol
para combater a ASTHMA.

do Pharmaceutieo J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

laope íe Cata de Heiode hB-de HoIIanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pílulas de Cerptna e Vermes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. ________

Tnymol filulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagia)

Chamo a attenção de todos que
eBtamoB em estação de calor, e faço
lombrar-vofl que na praça Caio Pra»
do n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
brica de redes denominada—IltACE-
MA, de Manoel Franco, que fabiíca
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os que oomprarem redes
nesta fabrioa, uma dormida egoaea
as noites do Paraná : Reoommendo-
vos que não se enganem são as redes
Mareadas de Fostãotambem as e as de
linhoa bordada no próprio tesçume
sSo estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão,

OutroBim, faço sciencia, que em sua tinturaçao é adicionado a
maoeraçao de alface, e é oom «ata tinturaçao chimioa que posso
gaiantir-vos que os que dormem em redes manipuladas na fa-
brioa de redes IRA.C8MA não soffrem insomnia e oxpen-
mentem,

1

Praça da Sé n* 5-7
MANUEL FBÂJSCO

aooeita representações de qual

Suer 
ramo do commeroio, me-

iante módica oommissão, Ira
zendo todas as despozas de via-
gem,ÍnoluBÍve telegrammas, por
sua conta, salvo casos extruor*
dinarioa. Enoarrega-Be também
de cobranças o liquidações oom-
meroiaea amigável e judicial-
mente. AJòrn da zona «or vida

ela Estrada de Ferro de Bo-
ral bó* aoceita negócios ate a

praça da Parnabyba. Nào bo
responsabiliza pólos estragos
das amostras de valor, que ao-
rão eotnpru liquidadas no pon-
to terminal da viagem Antigo
viojsnto. com longa pratica de
commeroio o vaeto conhoui-
mento dotoda a freguez^a dos
longares ondo tem do trabalhei-
julga-se bilitado a Betvirbom
aos que honrarem n'o com as
Buaa representações A com-
missão será cobrada de ac:ro-
do oom o artigo e nas condi-
ções que foram proviamente
contractados.

Escriptorio: PRAÇA
da ESTAÇÃO -Camocim
—Ceará.

Endereço teUgraphico :

Athayde,

SiO"mo Mtrtin-* da Ath if <\

Depilatorio Brasil <fe j. B,
valcanti—o melhor exterrainador
nhecido.

de Hollanda Ca-
de pellos co-

«Pílulas Cearenses tó3JÍ?I£2Í.a*
fÍLMmzáa. ^ollanda.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Leite Maltado de
HORLCK

Um alimento perfeito para creanças,convalesceu
tes e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
lick suppre todos os elementos nutritivos para o per»
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado, O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e é todo
pasteur isado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme* com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl.
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe*
rior ao café ou cháj e pode substituir, em todos os ca*
bos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor diera'
para convalescentes, mães que estão araamentando, pes-1
soas velhas, e produz os melhorei resultados em febres
e moléstias debilitantes. j

A' venda nas drogarias, pharmacias e casas
de comestíveis J

lieite praes: P. J. Clmstoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeiro

i

Jnstituto jVíiguel Jforges
Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci,

mento a Iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem-
bro próximo, alumnos internos, semi-internos
e externos:

de CURSO INFANTIL, deide õ até 7 annos do id»de j
daOUKSO PRIMAJüO,deBde7até 15 irmos;
de 0UR8a(8ECUNDAUIO, >jfl|jp, n sendo internos ou

ieml-internoB;nao havendo limitação de idade para oi externos.
O emino militar ó obrigatório no lnternato e independente

de contribuição especial; la.oultativo para oi •emi-lnternos e
exlarnos, os quaes pagarSb uAa pequena mensalidade. Ensl-
no religioso facultativo. U curso secundário comprehende oi
dois primeiros annos do programma gymnailal e uma seria de
aulas avulsas.

Ha saúde em cada gota de
m$i@ü

RUA SENADQR POMPKU, n? 24,

DIREOTOR, Odorico Castello Branco.

26 de Novembro, 1909
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Ciixirde €arnahuba Composto
Approvado pela Kxma. JUNTA

/CENTRAL de

FORMULA DO PHARMAOEUTIOO

Hy^iene

H0TEL-SINHA'
Bafuritê-Putiú

Este hotel situado em freute a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami*
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prínclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Smhd Barbosa ÇumaríL

JOÃO FRANCISCO SAMPAIO.
Preparado escrupulosamente por

fifrífitiF 3) da (Uosía
(SUCCESSÔR)

O ELIXIR DE CARKÁHUBA COMPOSTO, è o maia
poderoso medicamento contra a impureza do sangue.

Cura radicalmente a Bvphylis em todas as suas manifea
tações.

. E' applioado no Rheamatiamo, Modéstias ontaneaa, Cha
gas, Uloeras, Feridas canoorosas, üoubas, Oomma, Manohas
a pelle, Dartroa, EmpigenB, Herpoa, eto.

o aua grande procura aao o senSua looga existência
meihor attestado*

Deposito. Phirmaçia Cental—BATOBIT]
JOSÉ* FURTADO

SUPERIOR 

Vinho
de Ginipapo, fabri-
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

aría CRUZEIRO DO SUL

M
B. M.—ensina francês, in'
glez, italiano, latim, conver-
saçâo desde a i? aula.

A .tractar com elle ns
drogaria Osvaldo Stndart

POSTES 
de pelúcia recebeu

IÜSRCSAJUA _IU)BBRANDQl

Tônico reconatituinte e um deliciose preparado
de FÍGADO D» BACALHÁO-SEM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachiticas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constipações, tosse, bronchites
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca«
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAUliJ GHRIST0PH G0MPASY
145, ma General Camara-Rtoíe Janeiro

AVISO
Compram*ie copos

prata do Porto na
de

Ca Mcaiaoo

Compremitios III
de

Vieira &> Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave effeito
purgativo, expellindo com*
pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla, pois esse novo
medicamento—veio substi-
tuilo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia I

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará

PhannaGias:
PASTBJUR EJ NORMAL.

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a cBromocofea»,
bastante conhecido no arse-
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

Geplialina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira Sc Companhia

(Recife;
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores

1910
POSTAES para felicita-

ções do novo anno na Mer-
cearia Hildebrando.

fBôa Fesía*
LINDOS POSTAES,

na Merciarla Hfldebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea*
ria Hildebrando.

ANNO KOYO
Novo ànno

ATRAHENTES POS.
TAES, na Mercearia Hil«
Cobrando.


